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TELEFONIA MÓVEL
MELHORIA DOS SERVIÇOS
FICOU SÓ NA PROMESSA
Cerca de 40% das chamadas realizadas não são completadas

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Asfalhasnacoberturadate-
lefoniamóveldoEstadotêm
se mostrado um problema
crônico,principalmente,nos
momentos emque o consu-
midormaisprecisausaroce-
lular. Operadoras garantem
investir no aumento da efi-
ciênciado serviço,mas indi-
cadores da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações
(Anatel) revelam que as te-
les têm entregado um pro-
dutobemaquémdocontra-
tadopelousuário.
Em 2014, não foram

completadas cerca de 40%
das chamadas realizadas
noshoráriosdepico,quesão
entre10e13horase18e21
horas. Os dados mostram,
ainda,quemesmodepoisde
fiscalizações, multas e sus-
pensõesdevendas, alémde
processos judiciais, as teles
continuamanãocumpriras
metas de qualidade.
E mais que ficar abaixo

da meta, os índices estão
numa trajetória de regres-
são: ou seja, o desempe-
nho está ficando pior.
Os defeitos na presta-

çãodoserviço, segundoos
órgãos de defesa do con-
sumidor,sãoresultadosda
falta de conexão entre os
investimentosnecessários
eoaumentoexpressivona
base de clientes.
“Éumacriseagravadape-

la faltade investimento. Isso
éumônusqueasoperadoras
vão ter que arcar. Se quise-
rem manter as concessões
vão precisar elevar a quali-
dade,poisaspuniçõesvãofi-
car mais severas, explica o
diretor do Procon Estadual,
IgorBritto.Navisãodele,po-
rém,maisimportantequeas

penalidades é a consciência
do consumidor. “As sanções
vão continuar, mas cabe ao
usuáriocobrardasempresas
e optar pelamelhor”.
Pela resolução da Ana-

tel, asoperadorasprecisam
entregar, no mínimo, 67%
das ligações realizadas pe-
losusuáriosnoshoráriosde
pico.Porém,emdezmeses,
de uma forma generaliza-
da, o atendimento ficou
abaixo do estipulado.
AVivo eaOi, por exem-

plo, tiveramproblemasde
janeiro a dezembro para
atingir os indicadores.
TimeClaroultrapassaram
o índice mínimo de entre-
ga permitida somente em
dois meses do ano.

OUTROLADO
AClaro disse que está na

fasedeconclusãodeavalia-
ção dos dados e ressaltou
que tem se esforçado para
cumprirasmetas.De2012a
2014, segundo a empresa,
foram investidos R$ 6,3 bi-
lhões em infraestrutura.
AVivoafirmouquevem

cumprindo as ações e me-
tas de investimentos apre-
sentados à Anatel em
2012 e que investiu, em
dois anos, R$ 7,2 bilhões.
A Tim disse que analisa

os dados, mas considera
que o percurso da empresa
foi positivo. Segundo a em-
presa, foram feitos investi-
mentosemmodernizaçãoe
ampliaçãodasredesmóveis
e que vai aplicar até 2017
mais deR$14 bilhões.
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Online o gráfico com a

trajetória dos indicadores da

telefonia de 2012 a 2014.
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USO DE INTERNET

JovemdoEspírito Santo éo
terceiromais conectadodopaís
84,7%daspessoas
entre 15e19anos
alegamusar a internet
comfrequência

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Não é novidade para nin-
guémque, quandooassun-
to é tecnologia, o jovem de
hoje não é omesmo de an-
tes. E os dados da última
Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios
(Pnad), divulgados ontem
pelo Instituto Brasileira de
Geografia e Estatística (IB-
GE),mostramqueoEspírito
SantoéoterceiroEstadodo
paísondeafaixaetáriade15
a 19 anos está mais conec-
tadaàinternet:84,7%desse
público declarou ter utiliza-
do a internet em2013,últi-
moanoemqueosdados fo-
ram coletados. Distrito Fe-
deral (93,9%) e São Paulo
(85,8%) ficaram, respecti-
vamente, em primeiro e se-
gundo lugares no ranking.
Para se ter uma ideia do

avançonoEstado,em2005
o IBGE apontou que o uso
da internet entre os jovens
dessa faixa de idade era de
apenas 39,6%, menos da
metade do total registrado
em2013, oito anos depois.
Estudante de Adminis-

tração, Wemely Alves, 19
anos, faz parte do público
que não consegue desgru-
dar da internet, mesmo
quando sai de casa. Pelo
aparelho celular, ela passa
o dia ligada aos amigos
pormeiodasredessociais.
É também com ajuda do
aparelho que ela faz pes-
quisasparaobter informa-

RICARDO MEDEIROS

Ela não desgruda da

internet, mesmo na rua

Wemely Alves tem 19
anos e faz parte de uma
geração de jovens capi-
xabas que dificilmente
desgruda da internet.

“É muito difícil
viver sem internet
hoje em dia. Uso
o tempo todo,
principalmente
no telefone, para
me comunicar
com as pessoas e
até para estudar”
—
WEMELY ALVES, 19
anos, estudante de
Administração numa
faculdade de Vitória

CONEXÃO CAPIXABA

97,8% dos lares com aparelho de televisão

ON-LINE

1,752
milhão de pessoas

É a quantidade de ca-
pixabas, com 10 anos
ou mais de idade, com
acesso à internet.

78% da população têm aparelho celular
O contingente de pes-

soascomdezanosoumais
de idade que possuía tele-
fone celular era de 2,596
milhões em 2013, o que
corresponde a 78,1% da
população estadual nessa
faixa de idade.
O número ficou acima

da média nacional, que
era de 75,2% da popula-
ção naquele mesmo ano.

Já em 2005, esse contin-
gente era de 36,8% no Es-
tado e 36,6% no Brasil.
Nazonaurbana, 82,3%

daspessoasdedezanosou
mais possuíam celular e,
naárearural,essetotalera
de51,7%.Apesquisa tam-
bémmostrou que entre as
pessoas sem instrução ou
com o ensino fundamen-
tal incompleto, o uso do

EDSON CHAGAS

Yamara e Lívia: internet em casa, no trabalho e na rua

ções para os trabalhos da
faculdade. “É difícil viver
sem internet.Usoo tempo
todo”, afirma a jovem.
Se considerarmos o uso

dainternetpelopúblicoem
geral,apesquisarevelaque
eledobrou,numperíodode
oito anos, entre a popula-
çãodoEstado com10anos
oumaisdeidade:em2005,

23,7% dos capixabas esta-
vamconectados. Em2013,
esse percentual saltoupara
52,7%, o que equivale a
1,752milhão de pessoas.
Os dados da pesquisa

mostram,ainda,queoprin-
cipalmeiodeacessoà inter-
net foi o computador, em
88,7%dos casos. Emsegui-
da, ficou o celular, com

51,4% dos domicílios,
acompanhado pelos ta-
blets, que registrou 11,3%.
No Brasil, no mesmo

ano, mais de 85 milhões
depessoasestavamconec-
tados à internet, além de
sete milhões que só usa-
vam a internet móvel (ce-
lular ou tablet).

DE30A39ANOS
Emoitoanos,ousodain-

ternet praticamente tripli-
cou entre as pessoas que
têm entre 30 e 39 anos, es-
tandohojepresentenavida
de60,2%daspessoasdessa
faixa etária. “É essencial no
meudiaadia.Usoainternet
paratudo,emtodososluga-
resondeestou,pormeiodo
celular”, revela a estudante
Yamara Scandian, 30 anos,
ao ladodaamigaLíviaGro-
bério, arquiteta de 34 anos
que também se considera
“conectada”. “Não tenho
hábito de entrar em redes
sociais, mas preciso da in-
ternet no celular principal-
mente por causa do traba-
lho”, completa.

aparelho era de 61,4%.
Entre as pessoas com

ensino fundamental com-
pleto, o percentual era de
84,7%, subindo para
96,2% quando tratamos
da parcela da população
que possui ensino sperior
incompleto. Entre a popu-
lação comonível superior
completo, essa proporção
alcançava 95,8%.

De acordo com os dados
do Pnad, 1,281 milhão de
lares capixabas contavam
com televisão em2013. Es-
se número representa
97,8%dos1,310milhãode
domicílios particulares per-
manentes existentes no Es-
pírito Santo. Na pesquisa,
foram contabilizados 2,041
milhõesdeaparelhosnoEs-
tado, sendo 40,6% (829

mil) de tela fina e 59,4%
(1,212milhão) de tubo.
No país, mais de 63mi-

lhõesdecasastêmacessoà
TV, isso passa de 97% das
residências.
O estudo identificou que

o sinal digital de televisão
aberta estava em 34,1%
(437 mil) dos domicílios,
númeroacimadamédiana-
cional, que era de 31,2%. A

recepção do sinal de televi-
são por antena parabólica
foi identificada em 37,4%
(479 mil) dos domicílios
comtelevisão,eamodalida-
de por assinatura chegava a
27,2% (348 mil). O rendi-
mentomédiomensalperca-
pita dos domicílios com te-
levisãoporassinaturaerade
R$1.836contraR$801nos
domicílios semo serviço.


